
SÍNDICOS DEVEM ADOTAR MÉTODOS DE 
PREVENÇÃO DIANTE DOS CASOS DE DENGUE 

QUANDO SABER A HORA CERTA?

A melhor forma de prevenção da dengue 
é evitar a proliferação do mosquito Ae-

des Aegypti, eliminando água armazenada 
que podem se tornar possíveis criadouros, 
como em vasos de plantas, lagões de água, 
pneus, garrafas plásticas, piscinas sem uso 
e sem manutenção, e até mesmo em reci-
pientes pequenos, como tampas de garra-
fas. Página 03.
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Nossa MeNsageMEDITORIAL Os Editores |

Nesta edição de março traze-
mos uma reportagem espe-

cial baseada numa pesquisa do 
IBGE que aponta o crescimento 
do número de pessoas morando 
em apartamentos nos últimos 
12 anos. A estatística aponta-
da pelo Censo 2022 apresenta 
uma tendência que já havíamos 
abordado no Jornal do Síndico: 
o aumento da verticalização dos 
grandes centros e das famílias 
morando em condomínios.
Também na edição deste mês 
trazemos uma reportagem abor-
dando uma possível alta nos ca-
sos de dengue. Com a chegada 

do período chuvoso no final do 
verão, a possibilidade de água 
parada em jardins e jarros tam-
bém aumentam, neste caso, os 
síndicos precisam ficar atentos 
para orientar os condôminos 
para prevenir a proliferação do 
mosquito vetor da doença.
Outra reportagem relevante é 
sobre a utilização de aplicati-
vos para administração de con-
domínios. Com o aumento das 
responsabilidades e, principal-
mente, a possibilidade de cuidar 
de mais de um condomínio ao 
mesmo tempo, sobretudo nos 
casos dos síndicos profissionais, 

é importante saber quais ferra-
mentas podem ajudar a otimizar 
o serviço.
Ainda na edição de março temos 
textos que abordam dicas para 
melhorar a estética do condomí-
nio, informações para que os sín-
dicos fiquem atentos à estrutura 
dos prédios para realizar os repa-
ros preventivos necessários, tex-
tos que orientam a coleta seleti-
va e o cuidado no descarte dos 
resíduos sólidos, entre outros. 
Desejamos a todos os nossos 
filiados e assinantes um ótimo 
mês de março e uma boa leitura!
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Síndicos devem adotar métodos de prevenção 
diante dos casos de dengue quando saber a hora certa?

SAÚDE Por Redação com Assessoria|

Com o crescimento recen-
te dos casos de dengue 
em todo país, associado 
ao período chuvoso em 
muitas regiões do país no 
início do ano, os síndicos 
devem assumir a respon-
sabilidade para conscien-
tizar os moradores a evi-

tar água parada. Como o 
principal vetor da doença 
é o mosquito, é importan-
te que os síndicos usem a 
comunicação para ter os 
moradores como aliados 
na prevenção.
O síndico Antônio Carlos, 
que atua na administração 

de condomínios em São 
Paulo, reforça que a cons-
cientização dos moradores 
por meio da informação é 
um método de mobilizar 
todo edifício para prevenir 
a dengue. “Utilizamos ma-
terial impresso retirados 
nos postos de saúde e dis-
tribuídos pelas portarias, 
como também, afixação de 
comunicados nos elevado-
res (monitor Eletromidia) e 
painéis nas  áreas comuns 
(produzidos com a ajuda 
das administradoras)”, ex-
plica.
Além da conscientização 
e mobilização dos mora-
dores, os síndicos devem 
também adotar medidas 
diretas para prevenção da 
água parada em áreas do 
prédio. Por isso, é reco-
mendado a inspeção de 
recipientes com plantas, 

baldes, calhas entupidas, 
entre outros. Antônio Car-
los também destaca que 
realiza manutenção nos 
jardins e áreas verdes do 
condomínio.
“Reforçamos as orienta-
ções relativas ao descarte 
adequado de lixo e entu-
lho, instruindo os morado-
res a descartarem correta-
mente o lixo e o entulho, 
evitando acumulações 
que possam se tornar 
criadouros do mosquito. 
Promovemos a colocação 
de recipientes para coleta 
seletiva de lixo e organiza-
mos campanhas de limpe-
za periódicas”, acrescen-
tou o síndico.
Outras estratégias adota-
das por Antônio Carlos é 
a manutenção adequada 
das piscinas, para evitar 
que se criem larvas do 

mosquito vetor da dengue, 
além de facilitar o aces-
so dos agentes de saúde 
pública aos condomínios 
para inspeções e realiza-
ções de ações de combate 
à dengue, como por exem-
plo para aplicação de lar-
vicidas.
“Também incentivamos os 
moradores a adotarem me-
didas preventivas em suas 
unidades, como a elimina-
ção de possíveis focos de 
reprodução do mosquito 
e o uso de repelentes, por 
intermédio de mensagens 
via grupo do whatsapp”, 
concluiu. As medidas ado-
tadas pelo síndico têm sur-
tido efeito, uma vez que, 
segundo o próprio Antônio 
Carlos, não houve registro 
de casos nos condomínios 
que adotaram seu planeja-
mento.
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MANUTENÇÃO Por Redação JS |

milímetros até 1 milímetro, 
é considerada uma trin-
ca. Acima disto, indo até 
1,5 milímetros, finalmen-
te é categorizada como 
rachadura e, em caso de 
uma abertura maior do 
que isso, é chamado de 
fenda, tendo um proble-
ma um pouco mais com-
plicado de se lidar.
Para recuperar qualquer 
estrutura, seja de concre-
to armado ou metálica, é 
necessário contratar um 
profissional engenheiro 
civil especializado em es-
truturas, para elaborar um 
Laudo Técnico Estrutural, 
passando por várias eta-
pas, tais como avaliação 
do histórico do prédio, 
análise visual da estrutu-
ra, identificação dos pro-
blemas e as soluções que 
podem ser adotadas para 
reforços. 

Por meio de técnicas e 
materiais específicos, a 
recuperação/reforço es-
trutural restitui as condi-
ções originais da estrutu-
ra, e permite que o prédio 
continue sendo usado 
atendendo todas as ne-
cessidades dos morado-
res, evitando que você 
tenha maiores problemas 
no futuro.
Em suma, como o síndico 
responde judicialmente 
por problemas ocorridos 
em sua gestão, ele deve 
manter uma atenção re-
dobrada com as rachadu-
ras, já que podem denun-
ciar um problema maior, 
sempre chamar e contar 
com um perito na área e 
garantir que ele vá tra-
balhar sem interferência, 
para melhorar a estrutura 
dos prédios ou casas do 
seu condomínio.

Síndicos devem estar atentos à estrutura 
e buscar serviço especializado

Problemas estruturais 
sempre estarão pre-
sentes nas moradias, 

desde o vazamento de 
um cano, até uma goteira. 
Entretanto, as rachaduras 
são problemas estruturais 
que pedem uma maior 
atenção, principalmente 
por denunciar algum pro-
blema estrutural. 
Em primeiro lugar, deve-
-se entender quais os ti-
pos de rachadura estão 
aparecendo, tanto no in-
terior, quanto no exterior 
do imóvel para melhor re-
solver a problemática. As 
rachaduras são catego-
rizadas pelos seus tama-
nhos, naturalmente, isso 
ajuda a medir o tamanho 
do problema também.
Por exemplo, uma “racha-
dura” com menos de 0,5 
milímetros é chamada de 
fissura, enquanto de 0,5 
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SAÚDE Por Redação JS |

ou em condomínio foi re-
gistrada no Rio de Janeiro 
(5,9%), seguido por Roraima 
(5,3%). Espírito Santo (0,5%) 
apresentou o menor percen-
tual.
Apesar de registrar uma ex-
pansão dos domicílios do tipo 
apartamento, o Censo Demo-
gráfico 2022 mostra que, dos 
5.570 municípios brasileiros, 
em apenas três predominava 
essa modalidade. São exce-
ções nacionais, mas com ca-
racterísticas peculiares e di-
ferentes entre si. Um desses 
municípios é Santos (SP), o 
único da lista no Censo 2010, 
quando 57,8% da população 
moravam em apartamentos. 
Esse percentual passou para 
63,4% em 2022. 
“É um município com boa 
parte de sua área em uma 
ilha, onde fica a parte urbana 
já totalmente ocupada. Por 
isso, a tendência de expansão 
é a verticalização. Parte do 
que poderia ser a periferia e 
regiões menos adensadas de 
Santos estão em municípios 
vizinhos”, explica Bruno.
Já Balneário Camboriú (SC) 
segue uma lógica diferente. 
Com uma atividade imobiliá-
ria intensa nos últimos anos 
e sendo um destino turístico 
importante da região Sul, o 
município catarinense viu o 
percentual de moradores em 
apartamentos saltar de 48,9% 
para 57,2% do Censo 2010 
para o Censo 2022. A cidade 
do litoral norte de Santa Ca-

Cresce o número de pessoas morando 
em apartamentos, segundo IBGE

Foto: Acervo IBGE

Um estudo divulgado 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-

tica (IBGE) apontou que o 
número de brasileiros moran-
do em apartamentos cresceu 
nos últimos 12 anos. Percen-
tualmente, a população bra-
sileira que residia em aparta-
mentos em 2000, era 7,6%, 
passando para 8,5% em 2010 
até chegar aos 12,5% registra-
dos em 2022.
Bruno Perez, analista da 
pesquisa, explica que esse 
aumento é expressivo e na-
cional, sendo registrado em 
todas as regiões do país, 
embora seja mais típico dos 
grandes centros urbanos. 
“Essa verticalização é uma 
resposta ao adensamento da 
população dos municípios, 
principalmente nas áreas de 
região metropolitana e nos 
centros das cidades maio-
res”, afirma.

Na comparação entre o Cen-
so de 2010 e o de 2022, a 
proporção da população 
residindo em apartamento 
teve expansão em todas as 
regiões. O maior percentu-
al segue no Sudeste (16,7%), 
seguido pelo Sul (14,4%). Na 
outra ponta, aparece o Norte 
(5,2%).
Entre as unidades da federa-
ção (UF), o Piauí teve a maior 
proporção da população re-
sidindo em domicílios do tipo 
“casa” (95,6%), seguido de 
perto pelo Tocantins (95,3%) 
e Maranhão (95,1%). Já a me-
nor foi no Distrito Federal 
(66,14%), que por sua vez, 
liderava o ranking de percen-
tual da população residindo 
em apartamentos (28,7%), 
enquanto o Tocantins (2,5%) 
teve a menor proporção no 
quesito.
A maior ocorrência dos do-
micílios do tipo casa de vila 

tarina tem chamado a aten-
ção pelo grande número de 
arranha-céus construídos re-
centemente. "É uma tendên-
cia de áreas litorâneas valori-
zadas economicamente: um 
adensamento que gera ver-
ticalização para atrair mais 
pessoas que querem estar 
próximas às praias”, justifica 
o pesquisador.
Completa a lista São Caetano 
do Sul (SP). O município, diz 

Bruno, tem uma área relativa-
mente pequena, com popula-
ção de porte médio e muito 
inserida na Região Metropo-
litana de São Paulo, estando 
consideravelmente próxima 
ao centro da capital. “Ou 
seja, tem características se-
melhantes à área do chama-
do Centro Expandido de São 
Paulo: bastante adensado e 
tem verticalização considerá-
vel”, completa o analista.



       6 Jornal do Síndico | Março de 2024         SR SÍNDICO RECEBA NOSSA EDIÇÃO PELO WHATSAPP   21 96911-3049

Gestão de resíduos sólidos em condomínios 
como forma de sustentabilidade

SEU CONDOMÍNIO Por Redação |

Em um mundo cada vez 
mais preocupado com 
a sustentabilidade e 

o impacto ambiental das 
nossas ações, a gestão de 
resíduos em condomínios 
tem se tornado um tema 
de extrema relevância. 
Condomínios residenciais 
e comerciais têm buscado 
constantemente formas 
inovadoras de lidar com 
o descarte de resíduos, 
visando não apenas a redu-
ção da quantidade de lixo 
produzido, mas também a 
sua reciclagem e compos-
tagem.
Uma das primeiras etapas 

para uma gestão eficaz de 
resíduos em condomínios 
é a redução da quantidade 
de lixo gerado. Muitos con-
domínios estão implemen-
tando políticas de conscien-
tização entre os moradores, 
incentivando a redução 
do consumo de produtos 
descartáveis, a reutilização 
de materiais e a compra 
de produtos a granel. Além 
disso, a adoção de práticas 
de compras sustentáveis, 
como a escolha de produtos 
com embalagens reciclá-
veis, tem se mostrado eficaz 
na diminuição do volume de 
resíduos.

A reciclagem é uma prática 
fundamental na gestão de 
resíduos, e condomínios 
têm buscado formas de 
tornar esse processo mais 
eficiente. Muitos condo-
mínios estão investindo 
em infraestrutura para a 
separação adequada dos 
materiais recicláveis, com a 
instalação de lixeiras espe-
cíficas para plástico, papel, 
vidro e metal. Além disso, 
parcerias com cooperati-
vas de reciclagem têm se 
mostrado uma forma eficaz 
de garantir que esses ma-
teriais sejam de fato recicla-
dos e reintegrados ao ciclo 
produtivo.
A compostagem é uma 
prática que vem ganhan-
do cada vez mais espaço 
nos condomínios, espe-
cialmente nos urbanos. A 
transformação de resíduos 
orgânicos em adubo é uma 
forma eficiente de reduzir 
o volume de lixo enviado 
para aterros sanitários e 
também de produzir um 
recurso valioso para a 
jardinagem e horticultura. 
Muitos condomínios estão 
implementando sistemas 
de compostagem comuni-
tária, onde os moradores 
podem depositar seus re-

síduos orgânicos em com-
posteiras compartilhadas, 
que depois são utilizadas 
para adubar áreas verdes 
do próprio condomínio.
Além das práticas tradicio-
nais de gestão de resídu-
os, a tecnologia também 
tem desempenhado um 
papel importante nesse 
processo. Aplicativos 
móveis estão sendo de-
senvolvidos para facilitar 
a comunicação entre mo-
radores e a administração 
do condomínio, permi-
tindo o agendamento de 
coletas seletivas, a troca 
de informações sobre reci-
clagem e compostagem, e 
até mesmo o acompanha-

mento em tempo real do 
volume de resíduos gera-
do pelo condomínio.
Em suma, as inovações 
em gestão de resíduos em 
condomínios estão cada 
vez mais presentes e têm 
se mostrado essenciais na 
busca por um modelo de 
desenvolvimento sustentá-
vel. Condomínios que ado-
tam práticas de redução, 
reciclagem e composta-
gem não apenas contri-
buem para a preservação 
do meio ambiente, mas 
também promovem uma 
melhor qualidade de vida 
para seus moradores e 
uma gestão mais eficiente 
dos recursos disponíveis.
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DICAS Por Redação |

TAPETES 
PERSONALIZADOS

O hall de entrada de um 
condomínio é, sem dú-
vidas, seu cartão de vi-
sitas e causar uma boa 
impressão nesse am-
biente é fundamental 
para valorizar o imóvel. 
Uma das maneiras de 
incrementar e personali-
zar esse espaço é fazen-
do uso de um capacho 
com o nome e/ou outra 
imagem que identifique 
o condomínio. Além 
de ser um objeto que a 
maioria dos seguimen-
tos pode incorporar na 
sua decoração, o tape-
te personalizado é ex-

tremamente funcional, 
servindo para reduzir a 
quantidade de sujeira 
vinda do exterior que 
poderia adentrar o pré-
dio. 
Há diferentes materiais 
disponíveis no merca-
do: vinil, emborrachado, 
nylon. Essa última op-
ção têm alta resistência 
e grande facilidade de 
personalização, além de 
maior definição quando 
comparados a outros 
materiais. Os capachos 
de nylon também saem 
na frente na absorção 
de água, são antiderra-
pantes e antifúngicos. 

SENSORES DE 
PRESENÇA

O uso de sensores de luz 
em locais onde não há 

permanência constan-
te de moradores e fun-
cionários, a exemplo de 
corredores e garagem é 
uma boa forma de eco-
nomizar energia elétrica 
em condomínios. Exis-
tem basicamente dois 
tipos de sensores: os 
que detectam presença 
e os que detectam lumi-
nosidade. 
Em um local onde o mo-
rador fique ocasional-
mente, é indicado que 
se opte por sensores 
com foto-sensibilidade, 
que apagam e acendem 
as lâmpadas de acordo 
com a incidência de luz 
no aparelho. Dessa for-
ma, a pessoa não preci-
sará acionar os interrup-
tores.
O detector de presença 
vem se popularizando 
nos condomínios e ga-
nha adeptos justamente 
pela economia que pro-
porciona. Ele monitora 
uma área de seis me-
tros de distância com 
abertura de 120 graus e 

pode apagar as luzes do 
ambiente de um a qua-
tro minutos após o últi-
mo movimento. Ambos 
custam em média R$ 
50 a unidade e evitarão 
gastos de energia des-
necessários. 

ECONOMIA EM OBRAS

Uma simples reforma 
pode pesar muito além 
do justo caso não haja 
planejamento e rigor em 
evitar os desperdícios. 
Uma dica é ir compran-
do o material de acor-
do com a conclusão de 
cada fase da reforma. 
Por exemplo, compre 
primeiramente os mate-
riais para realizar o for-
ro do chão e, assim que 

concluir essa fase, ad-
quira o material de aca-
bamento do piso. Isso 
evita o risco de acúmulo 
de material desnecessá-
rio ou até que passem 
do prazo de validade 
por ficarem muito tem-
po em desuso.
Outra dica útil é o alu-
guel de equipamentos. 
A duração da obra é o 
critério que vai deter-
minar se vale ou não 
apenas pagar apenas 
pelo uso temporário do 
que pela aquisição de 
máquinas e equipamen-
tos. Geralmente, o va-
lor de locação mensal 
de uma máquina é 10% 
de seu preço de aquisi-
ção. Assim, o aluguel de 
um carrinho de mão de 
(volume de 90 litros), 
que custa em média, R$ 
130,00, sai por R$ 13,00 
ao mês. Alugando ao 
invés de comprar, elimi-
nam-se as obrigações 
com manutenção e ar-
mazenamento dos itens 
após o término da obra. 


